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Resumo: Em 2008, a Universidade de Brasília criou, na cidade do Gama um novo Campus, com quatro novos cursos de graduação em Engenharia. O fato de oferecer apenas cursos de engenharia é uma das características singulares do Campus. O corpo discente atualmente presente em menor número, quando comparado ao maior campus da universidade (Campus Darcy Ribeiro), permite uma análise, mais de perto, dos pontos em que o ensino pode ser melhorado. Nessa intenção, a equipe de Química Geral, juntamente com duas bolsistas do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) e a psicóloga escolar da instituição, elaborou uma enquete que avalia, com a colaboração dos alunos que cursam a disciplina, aspectos importantes que contribuam para o aperfeiçoamento da disciplina no sentido que possa atender melhor às necessidades dos futuros engenheiros do Campus. De forma geral, a enquete permitiu ter uma melhor compreensão da realidade dos alunos que cursam a disciplina. Além disso, foi possível fazer ajustes na disciplina de forma a torná-la mais atrativa, minimizando as dificuldades dos alunos que ingressam no Campus, e reduzindo a evasão escolar.
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1
INTRODUÇÃO: 

Em 2008, a Universidade de Brasília criou, na cidade do Gama um novo campus com quatro cursos de Engenharia. Este campus encontra-se em pleno processo de formação, nele ingressam a cada semestre 240 discentes e a maioria do corpo docente, recentemente contratado pela universidade, é formada por engenheiros especialistas em diversas áreas da ciência e tecnologia. Dentre os professores, que são também pesquisadores em suas respectivas áreas, vários ministram aulas nas disciplinas do ciclo básico.
O campus do Gama foi contemplado com o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), o que fortaleceu a sua implementação. O programa visa criar condições para a ampliação do acesso e da permanência nos cursos de graduação, sendo necessária, para isso, a busca de um melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes nas universidades federais. Além disso, é orientado por algumas diretrizes, entre as quais destacamos: I. a redução das taxas de evasão, a ocupação das vagas ociosas, o aumento de vagas de ingresso, em especial no período noturno; e V. a ampliação de políticas de inclusão e assistência estudantil.
A Faculdade UnB Gama (FGA) possui quatro cursos: Engenharia de Software, Engenharia Automotiva, Engenharia Eletrônica e Engenharia de Energia. A filosofia da faculdade é o trabalho com grandes turmas (120 alunos por turma). Para ingressar nos cursos, os alunos devem prestar o vestibular ou o Programa de Avaliação Seriada (PAS), e em ambos os casos obterem aprovação. Como o principal objetivo desse novo campus é promover o acesso ao ensino superior, democratizando-o, e também favorecer socioeconomicamente a região onde encontra-se instalado, bem como as regiões do entorno, o vestibular conta, além do sistema de cotas, com um benefício oferecido às pessoas que cursaram o Ensino Médio nas cidades do entorno do Gama. Esse benefício funciona da seguinte forma: os candidatos aos cursos do campus do Gama que concluíram pelo menos duas séries do Ensino Médio nas seguintes localidades - Gama, Santa Maria, Ceilândia, São Sebastião, Recanto das Emas, Riacho Fundo, Riacho Fundo II e Samambaia, e os municípios de Luziânia/GO, Valparaíso de Goiás/GO, Novo Gama/GO, Cidade Ocidental/GO e Santo Antônio do Descoberto/GO - caso não sejam eliminados do vestibular, têm o resultado de cada prova objetiva multiplicado por 1,2, antes de se proceder a classificação por sistema/curso/turno.

A partir do ingresso do aluno na Faculdade UnB Gama (FGA), a grande questão passa a ser como dar condições para a permanência desses alunos na instituição, uma vez promovida sua inclusão.

Dentro das diretrizes do REUNI, a UnB possui alguns Programas de Assistência Estudantil – a Bolsa de Alimentação (em parceria com o Restaurante Universitário - RU), a Moradia Estudantil, a Bolsa de Permanência e o Vale-Livro (em parceria com a Editora UnB - EDU) – que visam facilitar a permanência do estudante de baixa renda na Universidade, atenuando os efeitos das desigualdades socioeconômicas, contribuindo para a melhoria do desempenho acadêmico e prevenindo a evasão destes estudantes da UnB. 

Em relação a estes programas, a FGA foi contemplada com o auxílio alimentação e o programa de bolsa permanência. O auxílio moradia ainda não foi adaptado para atender à realidade dos estudantes do campus. Até setembro de 2009, tínhamos 50 alunos inscritos para a bolsa alimentação e 14 alunos contemplados com a bolsa permanência. 

Apesar de se reconhecer a importância desses benefícios financeiros, como as bolsas de estudo, alimentação, moradia, entre outras já citadas, entende-se que é preciso ir muito além. A experiência dentro de um novo campus tem mostrado que a realidade enfrentada pelos alunos é diferente da vivenciada por aqueles que chegam a um campus já estabelecido, com características bem delineadas. Podem-se citar algumas variáveis que tornam essa experiência na FGA diferente:

· O benefício oferecido no vestibular;

· A falta de uma estrutura física capaz de atender às demandas institucionais e dos alunos (o campus não conta com espaço físico para alocar a biblioteca e funciona em instalações provisórias com salas apertadas para a quantidade de alunos que ingressam a cada semestre, entre outras dificuldades);

· Técnicos e docentes novos de Casa.

Docentes, técnicos e discentes da FGA têm observado que muitos alunos não conseguem comprar livros por serem caros, muitas vezes não têm condições de se alimentar, não têm cursos de línguas (sendo que alguns livros adotados por professores para o semestre letivo são em inglês), e para agravar ainda mais a situação, alguns moram no Estado vizinho, a muitos quilômetros de distância da faculdade. Isso tudo dificulta o aproveitamento do aluno no curso.

Outro ponto a ser observado é o elevado índice de reprovações apresentado nas disciplinas do ciclo básico.. Diante disso, percebeu-se a necessidade de acompanhar mais de perto o desenvolvimento educacional dos alunos que estudam no campus. Surgiu, então, como proposta, a avaliação do curso de Química Geral, disciplina incluída no ciclo básico dos cursos ofertados na faculdade. Os índices de reprovação nessa disciplina foram os seguintes:
· No primeiro semestre de 2009, de 249 alunos inscritos, 125 reprovaram e 124 receberam aprovação, o que representou 50,2% de reprovação. 
· No segundo semestre de 2009 de 276 alunos inscritos, 101 reprovaram e 181 receberam aprovação contabilizando 36,6% de reprovação.

A partir da preocupação com os índices acima citados, formou-se uma equipe composta por um docente, duas alunas bolsistas REUNI e a psicóloga escolar da instituição. Essa equipe vem trabalhando em um projeto de pesquisa com foco no aperfeiçoamento da disciplina, visando reduzir o número de reprovações, estimular o interesse do aluno pela disciplina, proporcionar uma visualização maior desta aplicada à Engenharia, fortalecendo, assim, ações em prol da permanência do aluno no curso.

No âmbito do projeto de pesquisa, foi aplicada uma enquete aos alunos que cursaram a disciplina no segundo semestre de 2009. 
2
METODOLOGIA

2.1 Enquete
Objetivo da enquete

A enquete teve como objetivo avaliar o curso de Química Geral a partir da perspectiva do aluno, e incluiu aspectos relacionados com o aproveitamento da disciplina no Ensino Médio, o interesse dos alunos pela disciplina, os conteúdos de maior dificuldade, a avaliação do professor, a auto-avaliação do aluno e a opinião deste a respeito das atividades práticas desenvolvidas.
Estrutura da enquete 

Foi aplicado um questionário do tipo fechado, em uma única etapa, no final do segundo semestre de 2009. A enquete foi disponibilizada no Moodle, um novo ambiente online de aprendizado utilizado pela Universidade de Brasília. O ambiente Moodle conta com vários recursos como bate-papos, testes e avaliações, bem como possibilidade de disponibilização de material complementar ou links contendo informações relevantes às disciplinas.

As perguntas da enquete foram divididas em categorias com objetivos de avaliação diferenciados. Essas categorias serão citadas e exemplificadas a seguir.

Categoria 1: Aproveitamento do Ensino Médio
Exemplo 1: “Qual a resposta que melhor define o seu aproveitamento na disciplina de Química no Ensino Médio?” As opções de respostas oferecidas eram ‘excelente’, ‘bom’, ‘médio’, ‘ruim’ e ‘péssimo’.

Exemplo 2: “Em qual(is) tópico(s) de Química você sentiu maior dificuldade no Ensino Médio?” Como opções de respostas foram citados vários tópicos comumente ministrados no Ensino Médio.

Exemplo 3: “Possuo formação básica necessária para alcançar um bom desempenho na disciplina.” Como no Exemplo 2, as opções de resposta foram as mesmas do Exemplo 1.
Categoria 2: Interesse do aluno pela disciplina de Química Geral
Exemplo 1: “Tenho interesse pela disciplina de Química Geral?” O aluno teve as opções de escolha “sim”, “na maioria das vezes”, “poucas vezes” e “não” para responder a questão.

Exemplo 2: “Estudo constantemente e estou sempre atualizado na disciplina”. A questão oferecia as mesmas opções de resposta do exemplo anterior.

Categoria 3: Avaliação do professor
Exemplo: “A relação estabelecida pelo professor com os alunos favorece o processo de ensino-aprendizagem”. As opções de respostas foram ‘sim’, ‘na maioria das vezes’, ‘poucas vezes’ e ‘não’.

Categoria 4: Opinião a respeito das experiências práticas
Exemplo 1: “Tenho clareza quanto à relação teórico-prática em Química”.
Exemplo 2: “As experiências práticas da disciplina influenciam a minha escolha de habilidade no curso de Engenharia”. As opções de resposta foram semelhantes às empregadas na categoria anterior.

4
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário elaborado foi do tipo fechado, o que facilitou o tratamento e análise das informações em um tempo mínimo de processamento dos resultados. Por outro lado a aplicação deste tipo de questionário pode não ser vantajosa, pois induz a opções de resposta já oferecidas, a qual pode não ser a de fato desejada. Apesar de ter muitas questões, os alunos foram capazes de respondê-la em um tempo mínimo de cinco minutos, pois esse estilo de questionário otimiza o tempo despendido pelos estudantes, resultando em um número razoável de participantes que conseguiu finalizar a enquete. Do ponto de vista de processamento da informação, este modelo também é vantajoso, pois foram obtidas respostas diretas e claras resultando em maior facilidade de análise das informações. Os dados obtidos foram organizados em tabelas e gráficos, agrupando-os nas categorias desejadas. Com isso a análise da informação foi objetiva e contextualizada, tornando-a, assim, rápida e prática. A seguir serão exibidos alguns gráficos referentes aos resultados da enquete e, logo após, eles serão comentados.
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       Figura 1 - Aproveitamento do Ensino Médio                    Figura 2 – Opinião sobre o professor
Na Figura 1 referente à categoria “Aproveitamento da Química no Ensino Médio” evidenciou-se que 54% dos alunos consideraram seu aproveitamento de bom a excelente enquanto 46% acreditam que o aproveitamento na disciplina foi de regular a péssimo. 

Estes resultados apontam para a necessidade de se trabalhar com os alunos que ingressam na FGA as dificuldades trazidas por eles do Ensino Médio com o objetivo de melhorar o desempenho no curso de Química Geral. Outra possibilidade para melhorar o desempenho dos alunos na disciplina poderia ser a ministração de um curso de pré-química para trabalhar os conteúdos de maior dificuldade antes do início do curso. Da mesma forma, deve haver um incentivo maior por parte do grupo de docentes que ministra a disciplina para que os alunos invistam mais tempo em estudo individual a fim de que possam exercitar mais os conteúdos ministrados em sala de aula, incluindo a resolução de exercícios básicos sobre os conteúdos abordados na disciplina.
Na Figura 2, é ilustrado o resultado referente à categoria “Relação aluno-professor”. Constata-se que 73% dos alunos consideraram que a relação aluno-professor favorece o processo de aprendizagem. Entretanto, 27% dos alunos consideraram esse fator irrelevante para melhorar o processo de aprendizagem. Este resultado é de grande importância, se temos em conta que as características do Campus Gama favorecem o contato constante de alunos e professores.
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Figura 3 - Categoria: Opinião sobre experiências práticas
A categoria relacionada às experiências práticas, Figura 3, mostra que apenas 43% dos alunos consideraram que as experiências práticas são importantes para a escolha da habilitação. 

Com base nesses resultados, foi realizada a reformulação de todas as aulas práticas da disciplina. Atualmente, a maioria das aulas práticas ministradas está voltada para a aplicação dos conceitos da química geral às diferentes áreas da engenharia. Notou-se também que é importante que a aula prática não somente ilustre o conteúdo ministrado nas aulas teóricas, mas também aproxime os alunos à realidade dos profissionais do campo das engenharias. Esse contato com o laboratório já no primeiro semestre, pode também nortear os alunos em relação à habilitação do curso de Engenharia. 
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Figura 4 – Categoria: Dificuldade dos alunos na disciplina de Química Geral
Por último, na Figura 4, verifica-se que as dificuldades nos conteúdos peculiares de Química persistiram ao longo do curso e muitas vezes até depois do mesmo ser concluído. Foi constatado que temas como “Nomenclatura de compostos”, que comumente não são incluídos no curso de Química Geral universitário, foi um dos temas em que os alunos apresentaram maiores dificuldades. 

Algumas informações coletadas na enquete foram confrontadas com as provas realizadas durante o semestre, o que possibilitou a identificação dos tópicos da disciplina que geraram mais dúvidas e conseqüentemente causaram mais erros nas provas. 
Levando em consideração os resultados da enquete, foi aumentado o número de horas aula dos tópicos de maior dificuldade como “Estequiometria”. Também foi incluído no tópico de Química inorgânica o conteúdo referente à “Nomenclatura de compostos”, considerado um dos mais difíceis pelos alunos. 

6
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
De forma geral, a enquete permitiu uma maior compreensão da realidade dos alunos que cursam a disciplina, abrindo um espaço para que eles se expressassem. Dessa forma, foi possível fazer ajustes na disciplina de forma a torná-la mais atrativa minimizando as dificuldades que os alunos já trazem do Ensino Médio. 

A enquete também contribuiu para a consolidação de ações com o objetivo de diminuir a evasão escolar, conhecendo previamente que o índice de reprovação nas disciplinas é um dos fatores que leva o aluno a abandonar o curso. No caso da Engenharias é esta situação é ainda mais preocupante, pois os cursos de Engenharia se caracterizam por terem disciplinas com alto índice de reprovação.
Os resultados da enquete aplicada no segundo semestre de 2009 mostraram a necessidade de reestruturá-la de forma a atender melhor aos objetivos propostos. A enquete, então, passou a ser aplicada em três etapas. 

A primeira etapa foi disponibilizada no início do 1º/2010 e inclui questões sobre o Ensino Médio, o interesse do aluno pela disciplina, bem como informações socioeconômicas, que permitam ao grupo de docentes tomarem ações que contribuam para melhorar o desempenho dos alunos na disciplina.

A segunda etapa é composta de questões relacionadas com a primeira avaliação da disciplina, relacionando esta com a freqüência de estudo dos alunos, a resolução de exercícios assim como a avaliação dos professores por parte dos alunos. Esta etapa da enquete será comparada com as notas da primeira avaliação para verificar se os resultados da enquete são comparáveis com os resultados da primeira avaliação.
A terceira e última etapa da enquete estará disponível nas últimas semanas do semestre e tem como objetivo avaliar a disciplina como um todo, ou seja, levando em consideração a opinião do estudante de Engenharia após ter passado pelas avaliações e haver tido um contato maior com os professores; a enquete também abordará assuntos sobre as monitorias, as aulas práticas, – se tais estão correlacionadas com as aulas teóricas, utilização do ambiente Moodle, entre outras, fazendo uma avaliação geral do curso.
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PROPOSAL OF ACTIONS INTO REUNI PROGRAM: EVALUATION OF GENERAL CHEMISTRY COURSE

Abstract: In 2008, the University of Brasilia created a new campus in the city of Gama, with four new undergraduate courses in Engineering. The fact that the new Campus offers only courses in Engineering is one of the unique characteristics of the Campus. Since the current number of students in the Gama Campus is still small when compared to the main campus (Campus Darcy Ribeiro) the search for ways to improve teaching processes can be more effective. With this purpose in mind, the team in charge of teaching the General Chemistry class, with the help of undergraduate researchers and the educational psychologist of the campus, prepared and applied a questionnaire with the purpose of finding out, with the help of the students that were taking the course, the most important actions for perfecting the course, in order to better serve the needs of the future engineers that will graduate in the Campus. In general, the questionnaire allowed to get a better understanding about the reality of students that were taking the course. It was possible to effectuate adjustments in the course in order to make it more attractive, minimizing difficulties of undergraduate students and reducing the school evasion in the Gama Campus.
Key-words: REUNI, engineering, General Chemistry, questionnaire. 
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